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RESUMO 

Estudaram-se, em dez experimentos de campo, os efeitos dos seguintes fitor-
reguladores de crescimento e da capação na cultura algodoeira: cloreto de clorocolina, 
aplicado na dose de 50 g/ha; cloreto de chlormequat, 100 g/ha e cloreto de mepiquat, 
100 g/ha. A capação foi realizada manualmente, planta por planta, na mesma época 
da aplicação dos fitorreguladores, aos 60-70 dias da emergência das plantas. O 
delineamento estatístico foi de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e seis repetições 
e, a variedade utilizada, a IAC 19. Para a avaliação dos resultados de produção e 
altura de plantas, efetuaram-se dois agrupamentos de ensaios, sendo um com maior 
e outro com menor desenvolvimento, ou seja: plantas em parcelas testemunhas com 
altura superior e inferior a 100 cm respectivamente. As demais características agro­
nômicas e tecnológicas da fibra foram analisadas em um só grupo. Para o grupo 
de plantas com maior desenvolvimento, foi obtido, em média, um aumento de 16,3 
e 8,4%, respectivamente, para o tratamento com capação e aplicação de fitorreguladores. 
O fitorregulador proporcionou, em média, redução de 12,1% na altura das plantas 
e a capação, em média, 20,8%. Os fitorreguladores, indistintamente, proporcionaram 
aumento de peso do capulho e das sementes, enquanto, com a prática da capação, 
não se verificou esse efeito. A aplicação de cloreto de clorocolina resultou em 
menor porcentagem de fibra do que o cloreto de mepiquat. 

Termos de indexação: algodão, Gossypium hirsutum L., cloreto de clorocolina; cloreto 
de chlormequat; cloreto de mepiquat; fitorregulador de crescimento; capação; pro­
dutividade e altura de plantas. 



ABSTRACT 

EFFECTS OF GROWTH PHYTOREGULATORS AND PRUNING ON THE COTTON CROP 

The effects of growth phytoregulators and pruning on the cotton crop were 
studied in ten field experiments. The phytoregulators used were: chlorocholine 
chloride, applied on dose of 50 g/ha; chlormequat chloride 100 g/ha, and mepiquat 
chloride, applied on dose of 100 g/ha. The pruning was done handly and individually 
by plant, at the same period of the application of the phytoregulators by 60-70 
days after the plant emergence. The statistical delineament used was the randomized 
complete block design, with five treatments and six replications. The variety used 
was the IAC 19. Two groups of tests were done for the evaluation of yield and 
plant height results, one with a bigger development and another one with a smaller 
development, that is: plants of check plots with a height above and below 100 cm, 
respectively. The others agronomic and technological fiber characteristics were ana­
lysed in an only group. For plants with the biggest development there was, on 
average, an increase in height of 16.3 and 8.4%, respectively, for the pruning treatment 
and for application of the phytoregulators. The application of the phytoregulator 
provided, on average, a reduction of 12.1% in the height of plants. In the other 
hand on average the practice of the pruning reduced in 20.8% the height of the 
plants, on average. The use of phytoregulators indistinctly, provided boll and seed 
weight increases, while with the practice of pruning, this effect was not significant. 
The application of chlormequat resulted in a lower percentage of fiber than the 
mepiquat chloride. 

Index terms: cotton, Gossypium hirsutum L.; chlorocholine chloride; chlormequat chlo­
ride; mepiquat chloride; growth phytoregulator; pruning; productivity and plant 
height. 

1.INTRODUÇÃO 

A cultura do algodoeiro, no Estado de São Paulo 

e em outras regiões produtoras onde j á se pratica 

uma agricul tura mais tecnificada, permite o em­

prego econômico de fitorreguladores de crescimen­

to visando a melhores condições de cul t ivo, com 

redução da altura das plantas e sua maior unifor­

mização, facilitando, sobretudo, a colheita mecanizada. 

O uso de fitorreguladores de crescimento em 

algodoeiro, principalmente quando cult ivado em so­

los com maior fertilidade, vem aumentando no Es­

tado de São Paulo, notadamente em propriedades 

onde se emprega a colheita mecanizada. Sua apli­

cação visa, também, substituir a capação, por vezes 

uti l izada em pequenas propriedades agrícolas, feita 

manualmente , planta por planta, e l iminando-se a 

gema apical do algodoeiro (ponteiro), para conse­

guir a redução do porte da planta. 

No mercado brasileiro, encontram-se três pro­

dutos comerciais recomendados como fitorregula­

dores de crescimento em algodoeiro: Cycocel (clo­

reto de clorocolina) , Tuval (cloreto de chlormequat) 

e Pix (cloreto de mepiquat) . 

As aplicações de cloreto de clorocolina, cloreto 

de chlormequat e cloreto de mepiquat , determinan­

do redução no porte do algodoeiro, foram relatadas 

por diversos autores, a saber: Thomas (1964); Fer­

raz et ai. (1977); Willard et ai. (1977); Athayde 

(1978, 1980); Cruz et ai. (1982); Yamaoka et ai. 

(1982); Barbosa (1983); Barbosa & Castro (1983); 

York (1983a,b); Cia et ai. (1984); Stuart (1984); 

Kerby (1985); Kerby et ai. (1986); Cathey & Me­

redith Jr. (1988); Athayde et ai. (1988); Santos et 

ai. (1988) e Laca-Buendia (1989). 

Os autores que estudaram o comportamento dos 

fitorreguladores de crescimento obtiveram a redu­

ção na altura das plantas , com resultados variáveis 

na produção de algodão em caroço. Quanto à prá­

tica da capação, existem poucos trabalhos expe­

rimentais sobre o assunto. Schmidt et ai. (1962), 

por exemplo, demonstraram, através da análise de 



uma série de experimentos de campo em diferentes 
regiões paulistas que a capação, realizada aos 70, 
90 e 110 dias após a emergência, determinou redu­
ção na altura das plantas, sem que ocorresse aumen­
to de produção. Laca-Buendia (1982), em Minas 
Gerais, estudando épocas de capação efetuada nos 
períodos de 50-55, 60-65, 70-75, 80-85 e 90-95 
dias após a emergência, observou a redução média 
de 27% na altura das plantas em relação à teste­
munha apenas quando a prática foi executada entre 
50 e 55 dias. Aos 60-65 dias da emergência, ocor­
reu um aumento de 4% na produção, comparada 
com a testemunha. 

O objetivo deste estudo foi comparar os efeitos 
do emprego de vários fitorreguladores de cresci­
mento e da capação, nas plantas de algodoeiro. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram desenvolvidos dez experimentos, distri­
buídos nos municípios de Campinas, Mococa, Para-
napanema e Tietê, no ano agrícola de 1982/83; de 
Campinas, em 1983/84, e de Campinas, Leme, Ta-
tuí, Tietê e Votuporanga, em 1984/85. 

Estudaram-se três fitorreguladores de cresci­
mento do algodoeiro: Cycocel ou CCC, à base de 
cloreto de clorocolina, 50 g/ha (tratamento 1); Tu-
val, à base de cloreto de chlormequat, 100 g/ha 
(tratamento 2), e Pix, na formulação de cloreto de 
mepiquat, 100 g/ha (tratamento 3). A capação (tra­
tamento 4) foi realizada manualmente, planta por 
planta, na mesma época da aplicação dos fitorre­
guladores, aos 60-70 dias da emergência da planta. 
A aplicação da dose total dos fitorreguladores de 
crescimento do algodoeiro deu-se pela manhã, uti­
lizando-se pulverizador de alta precisão, a 40 
lb/pol , com bico X-2. 

O delineamento estatístico adotado foi de blocos 
ao acaso, com cinco tratamentos c seis repetições. 
Cada parcela foi constituída de quatro linhas de 
5 m de comprimento, sendo consideradas úteis as 
duas centrais. O espaçamento entre as linhas foi 
de 1,00 m, deixando-se sete plantas por metro li­
near após o desbaste (raleação), efetuado 25-30 dias 
após a emergência. Na adubação de plantio, uti­

lizou-se a fórmula comercial 3-15-15, na dosagem 
de 400 kg/ha. Na adubação em cobertura, empre­
garam-se 120 kg/ha de sulfato de amônio, logo após 
o desbaste. Realizaram-se capinas manuais e cul­
tivos mecânicos, bem como aplicações de inseti­
cidas de acordo com recomendações técnicas da 
Seção de Algodão do Instituto Agronômico, e uti­
lizou-se a variedade IAC 19. 

Para avaliação dos diversos tratamentos, estu­
daram-se as seguintes características agronômicas: 
produção de algodão em caroço, porcentagem de 
fibra, massa ( ) de cem sementes, massa de um 
capulho e altura média das plantas. A produção 
de algodão em caroço foi obtida através de duas 
colheitas, nas linhas centrais de cada parcela. A 
altura média das plantas por parcela foi determi­
nada na primeira colheita, através da medição direta 
de todas as plantas existentes nas linhas úteis. Os 
estudos das características tecnológicas da fibra 
basearam-se em amostra tirada de 20 capulhos no 
terço médio das plantas, na primeira colheita, deter-
minando-se: resistência intrínseca, tenacidade 
Pressley 1/8", micronaire, maturidade, uniformida­
de de comprimento e comprimento 2,5%. 

Efetuaram-se análises estatísticas individuais 
para as diferentes características estudadas em cada 
ensaio e análises conjuntas dos ensaios. Para pro­
dução e altura média de plantas, estabeleceram-se 
dois grupos em função da altura média das tes­
temunhas: um para plantas com porte acima de 
100 cm e outro para aquelas abaixo de 100 cm. 
Foi utilizado o teste de Duncan a 5% de probabili­
dade, para a comparação das médias dos tratamentos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados médios de altura de plantas e de pro­
dução obtidos nos experimentos com menor desen­
volvimento - altura média, nas parcelas teste­
munhas, abaixo de 100 cm - instalados em Para-
napanema, Campinas e Leme nos anos agrícolas 
de 1982/83 a 1984/85, encontram-se no quadro 1. 

( ) Massa = massa determinada, em balança, em grama. 



Considerados os experimentos individualmente, 
verifica-se, em Campinas, que ocorreu redução no 
porte para tratamentos com fitorreguladores e para 
aquele onde se efetuou a capação. Observa-se, na 
média dos ensaios, que os tratamentos com fitor­
reguladores proporcionaram, em média, redução de 
8,6% na altura das plantas em relação à testemunha, 
sem nunca alcançar diferença estatística. A prática 
de capação, por sua vez, reduziu 17,1% a altura 
das testemunhas, não diferindo, estatisticamente, 

entretanto, dos tratamentos com fitorreguladores de 
crescimento, a não ser em relação ao tratamento 2. 
Essa tendência de redução da altura das plantas 
pela aplicação de fitorreguladores confirma, de cer­
to modo, os resultados já assinalados por: Thomas 
(1964); Ferraz et ai. (1977); Athayde (1978, 1980); 
Cruz et ai. (1982); Yamaoka et ai. (1982); Barbosa 
(1983); Barbosa & Castro (1983); York (1983a,b); 
Cia et ai. (1984); Kerby (1985); Kerby et ai. (1986); 
Cathey & Meredith (1988) e Laca-Buendia (1989). 



A eficiência da capação já havia sido demonstrada 
por Schmidt et ai. (1962), Laca-Buendia (1982) e 
Beltrão et ai. (1988). 

Quanto à produção, verifica-se que não houve 
diferenças significativas, estatisticamente, entre os 
tratamentos estudados comparados com a testemu­
nha. Yamaoka et ai. (1982) e Cia et ai. (1984) 
demonstraram que, quando a altura das plantas foi 
de aproximadamente 100 cm, o efeito dos fitor-
reguladores de crescimento na produção não foi 

significativo. Schmidt et ai. (1962), Laca-Buendia 
(1982) e Beltrão et ai. (1988) concluíram que a 
prática da capação não proporcionou aumento na 
produção de algodão em caroço, além de requerer 
mais mão-de-obra. 

No quadro 2, estão expostos os resultados dos 
experimentos com altura média das plantas teste­
munhas acima de 100 cm, instalados em Tietê, Mo-
coca e Campinas nos anos agrícolas de 1982/83 
a 1984/85. 



Verifica-se, nas análises individuais por loca­
lidade, que houve redução na altura das plantas 
nos tratamentos em que se empregaram os fitor-
reguladores de crescimento e a capação. Na análise 
conjunta dos experimentos, observa-se que, nos tra­
tamentos com fitorreguladores, ocorreu redução 
média da altura de 15,7% em relação à testemunha. 
Já a prática da capação determinou uma redução 
de 24,5% em relação à testemunha, diferindo, esta­
tisticamente, desta e dos tratamentos em que se 
empregaram fitorreguladores. 

Em relação à produção, os tratamentos que rece­
beram os fitorreguladores de crescimento não dife­
riram entre si, estatisticamente, o que confirma 
dados obtidos por Barbosa (1983), Barbosa & Cas­

tro (1983), Cia et ai. (1984) e Laca-Buendia (1989). 
Já o tratamento com cloreto de mepiquat diferiu 
estatisticamente da testemunha. A capação (tra­
tamento 4) não diferiu dos tratamentos com cloreto 
de mepiquat (Pix) e cloreto de chlormequat (Tuval), 
mas superou estatisticamente a testemunha e o tra­
tamento com cloreto de clorocolina (Cycocel). Em 
média, as análises dos diferentes ensaios para altura 
de plantas mostram efeitos semelhantes dos trata­
mentos (fitorreguladores e capação), para maior e 
menor desenvolvimento de plantas. Já para a pro­
dução, o efeito dos tratamentos foi mais signifi­
cativo onde ocorreu maior desenvolvimento de 
plantas, estando de acordo com trabalhos de Schmidt 
et ai. (1962), Yamaokaet ai. (1982), Cia et ai. (1984), 
Beltrão et ai. (1988) e Laca-Buendia (1989). 



Q u a n t o ao es tudo das dema i s carac ter ís t icas 

agronômicas e tecnológicas da fibra - Quadro 3 

- verifica-se que, na média, os fi torreguladores de 

crescimento aumentaram a massa do capulho e das 

sementes em relação à tes temunha e ao tratamento 

com capação. O tratamento com Tuval apresentou 

redução para porcen tagem de fibra em re lação 

ao P ix , c apação e t e s temunha . Esses dados con­

f irmam aqueles obt idos em t raba lhos de autores 

c i t ados . 

Para a maioria das característ icas tecnológicas 

da fibra, não ocorreram diferenças significativas 

entre os vários tratamentos. 
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